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Docente:  
Rafael Urano Frajndlich 
Ana Carolina Perina (PED) 

 
 

Ementa:  
A cultura arquitetônica e urbanística no período 1945-1980. O último modernismo, a arquitetura das corporações e a 
reconstrução européia no pós-guerra; o Team X e o final dos CIAMs. Arquitetura moderna brasileira pós-45. O debate 
antimoderno dos anos 1960 e a pós-modernidade. Desconstrutivismo, a dimensão global e emergência do projeto urbano-
revitalização urbana, restauro arquitetônico e requalificação de áreas históricas. Arquitetura pós-45 e contemporânea: sua 
crítica e seus principais arquitetos. 

 
 

Programa: 
Com o final da Segunda Guerra Mundial, entram em crise os ideários emancipatórios defendidos pelas vanguardas 
arquitetônicas, impondo ceticismo sobre as possibilidades da arquitetura de participar de modo amplo na construção do 
futuro. Esse traço marca as distintas experiências feitas entre 1945-1980, o que justifica tomar como questão central a 
tensão entre o viés crítico que a arquitetura do pós-guerra roga para si e a manutenção da sua pretensão de se inserir em 
processos maiores de transformação da sociedade. 
 
Toma-se como método a análise das propostas arquitetônicas significativas do período, privilegiando as experiências 
construídas e seus desdobramentos, mas não se limitando a elas. À guisa de problematização, busca-se mediar estas 
análises de obra com questões relevantes de contexto, introduzindo ao aluno não só a bibliografia de história da 
arquitetura contemporânea, mas também de outras áreas do conhecimento humano.  
A sumarização dos temas e suas respectivas exigências de leitura segue: 
 
7.8 Aula inaugural: revisões, rupturas, espetáculos 

14.8 Crítica pela cultura: Inglaterra, anos 1950 

21.8 Conforto e estilo de vida na arquitetura 
americana 28.8 Arquitetura latino-americana e o Brasil no pós-
guerra 4.9 Brasília e o urbanismo dos CIAMS nos anos 
1950 11.9 oriente metabolista: o urbanismo e o Japão 

18.9 O efeito Beaubourg e a alta tecnologia 

25.9 A Itália esquecida: Aldo Rossi e a cidade 

2.10 Uma outra América: Venturi, Scott Brown  

9.10 Experimentalismo e deconstrução: os Five 
Architects 16.10 SAU 

23.10 Arquitetura ibérica: contexto e democracia 
nos anos 1970 
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30.10 A história é mais política que a arquitetura: 
Veneza 1967-1994 6.11 Urbanismo neoliberal e seu 'pacto' com a 
arquitetura espetacular 13.11 Star System: ascensão e queda 

Entrega das Monografias 

20.11 Dia da Consciência Negra 

27.11 Conclusão do curso 
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Observações: 
Os alunos serão avaliados por meio de sua participação nas discussões em sala de aula e por uma monografia semestral 
que aprofunde algum dos temas apresentados na disciplina. Espera-se um tamanho de texto entre 5 e 10 páginas, e deste 
produto serão avaliadas: 

1. Pertinência e criatividade do recorte escolhido; 
2. Clareza do texto e da argumentação; 
3. Articulação de referências; 
4. Leitura de projetos e seu relacionamento com as questões da disciplina; 
5. Acurácia histórica das afirmações. 

Será utilizada a seguinte atribuição de pesos para a nota final: 
- Participação na sala de aula: peso 1;  
- Monografia semestral: peso 4 

 


